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DOS OLHOS
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    Oi, meu nOme é Lucas e eu vOu te cOntar um grande segredO. 
    eu tenhO OLhOs mágicOs!  eu pOssO enxergar nO escurO! 
    sabe cOmO descObri issO?  vOu te cOntar...   



     vOcê também tem 
mOnstrOs debaixO da cama? 

    minha mãe diz que é só a 
minha imaginaçãO. 

    eLa diz issO pOrque nunca viu um!

    eu sempre tive medO dO escurO.  muuuuuuuitO medO!
    tOda nOite eu peçO à mamãe para deixar a Luz dO quartO acesa e eu FicO 
LendO revistinha até cair nO sOnO, assim eu nãO FicO pensandO nOs mOnstrOs 
que pOdem estar escOndidOs dentrO dO armáriO Ou debaixO da cama. 



    sentei na cama apavOradO. já ia dar O maiOr gritO, 
quandO vi que estava enxergandO quase tudO nO quartO.     
    eu cOnseguia ver O armáriO, a mesa de brincar 
e até  O meu ursinhO FavOritO na prateLeira.
    nãO era cOmO se a Luz estivesse acesa, mas dava 
para ver!  cOrri cOntar para a mamãe, mas eLa estava cOm 
tantO  sOnO que nãO prestOu atençãO. 
    nãO Liguei muitO, pOrque eu queria mesmO era cOntar 
para O pedrO e O caiO, meus meLhOres amigOs da escOLa.

    bem, OutrO dia eu acOrdei nO meiO da nOite, dentrO da maiOr escuridãO. 



    Os dOis Ficaram assOmbradOs cOm esse negóciO 
de ter OLhOs mágicOs. 
    naqueLe dia eu Fui O rei da escOLa! 
    eu adOrO quandO tOdOs Os meus amigOs Ficam achandO 
que eu sOu O máximO.  e vOcê?



    quandO vOLtei para casa estava 
ansiOsO para ir LOgO para a cama.  a 
minha mãe até estranhOu, mas sabe cOmO 
é, né?  eu queria brincar cOm Os meus 
OLhOs mágicOs. 
    Fui LOgO dizendO para eLa apagar a Luz e 
Fechar a pOrta, mas, entãO, aLgO terríveL 
acOnteceu...     
    quandO eLa apagOu a Luz. tudO FicOu 
escurO cOmO antes e eu gritei!
    – mamãe!  está tudO escurO, meus 
OLhOs mágicOs nãO estãO FunciOnandO!



    – que OLhOs mágicOs? 
perguntOu eLa enquantO acendia 
a Luz dO quartO.
    cOntei tOda a história. eu disse 
que na nOite anteriOr eu tinha 
acOrdadO nO meiO dO escurO, 
mas que eu cOnseguia ver tOdas 
as cOisas. 
     eLa deu um grande sOrrisO e 
me disse:
    – vOcê vai cOnseguir ver de 
nOvO!  Fique caLmO e espere um 
pOuquinhO.  devagarzinhO vOcê 
vai enxergar tudO a sua vOLta. 
Os OLhOs precisam apenas se 
acOstumar cOm a escuridãO.  
quandO existe aLguma Luz que 
vem de FOra, pOde ser a Luz da 
Lua que entra peLa janeLa Ou 
um pOucO de Luz que passa peLa 
Fresta da pOrta, a gente cOnsegue 
ver nO escurO.



    daí eLa me deu um beijO e apagOu a Luz. 
    Fiquei esperandO... FOi mesmO mágicO, sabe? 
    pOucO a pOucO eu cOmecei a enxergar as cOisas: pOdia ver tOdOs Os meus 
brinquedOs.  pOdia até ver O sOrrisO da minha mãe juntO à pOrta.
    – mãe! cOmO é que vOcê sabia dissO? – perguntei a eLa.
    – ah! meu amOr, issO acOntece cOm tOdas as pessOas...  devagarinhO, Os OLhOs 
vãO se acOstumandO cOm O escurO e enxergandO tudO aO redOr.
    – tOdO mundO? tOdas as crianças?  espera até eu cOntar para O pedrO e 
O caiO...



    na escOLa, ninguém cOnseguia acreditar. entãO eu disse para eLes 
que era só experimentar; apagar a Luz dO quartO e esperar. 
    é FantásticO. vOcê já tentOu!
    experimente. aFinaL, agOra vOcê já sabe; tOdas as crianças têm OLhOs mágicOs.


